
Portugal é o terceiro
país commais riqueza
em offshores na UE
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UNIÃO EUROPEIA

Portugal é o terceiro país com
mais riqueza em offshores
Em percentagem do PIB Portugal é o terceiro país da União Europeia que mais património
colocou em offshores entre 2001 e 2016 Com as medidas tomadas nos últimos anos pela 
Comissão Europeia e pela OCDE os valores desviados para paraísos fiscais começam a baixar

Portugaléoterceiro país da União Europeia UE quemais
riqueza transferiu
para offshores entre

2001 e 2016 Em média foram
desviados cercade50mil milhões

de euros pelas famílias portugue
sasmais ricas nesteperíodo o que
equivale a cerca de um quarto do
PIB português Só Chipre eMal
ta têm percentagens mais eleva
das da suariquezaemparaísosfis
cais 38 e 31 respetivamente

Aconclusão éde umestudoda

Comissão Europeiaque pelapri
meira vez estima os valores des
viados para paraísos fiscais pelos
Estados membros eaperdade re
ceita fiscal associada

Namesma linha o estudo que
foi divulgado recentemente con
cluique Portugal é tambémoter
ceiro país da UE quemais recei
ta fiscal em percentagem da sua
economiaperdepara as offshores
Omontanteperdidoultrapassaos
1 3 mil milhões de euros entre
2004 e 2016 o que equivale a 1
do PIB português Novamente só
Malta e Chipre perdem mais re
ceita fiscal em percentagem do
PIB doquePortugal Pelas contas
daComissão amaiorparte 65
da receita fiscal perdida em Por
tugal está relacionada comrendi
mentos de capital

Pelanaturezadaevasão fiscal
aComissão Europeia admite que
os dados não são fáceis de obter

Por isso o estudo apresenta esti
mativas que assentam em ele
mentos como apercentagem de
depósitos nariqueza total dospar
ticulares ograude fraudedospaí

ses e o retomo do capital sediado
em offshores entre outros

Oque explica estes valores
Embora o estudo não analise o

quecolocaPortugal neste top3
os autores afirmam que alguns
dos Estados membros queestive
ram sob ajuda externa tendem a
ter mais riqueza em offshores do
que amédiadaUE mas issopode
dever se mais à incerteza econó

mica do que a evasão fiscal
Ao Negócios Johan Lange

rock assessor de políticas fiscais
e desigualdade da Oxfam tam
bémadmitequeessesejaummo
tivo Podeestar relacionado com

o facto de os mais ricos procura

rem proteger a sua riqueza em
offshores durante a crise econó

mica Este éumfenómeno típico
disse Portugal até pode ter ou
tras razões mas isso aconteceu
emFrançaenaAlemanha acres
centou

No entanto o especialista da
associação internacional lembra
o período do ajustamento da
troikaporoutrosmotivos Osva
lores são chocantes sobretudo se
lembrarmos as dificuldades que a
população em geral passou com
as medidas de austeridade con
siderou Namesma linha Lange
rock lembrou que Portugal tem
umadesigualdadeeconómicaele
vada

Jornal Negócios

1/8/9

S/Cor

2351 cm
2

12747

Nacional

Economia/Negócios

Diário

Tiragem:
Âmbito:

Classe:

Periodicidade: Temática:

Dimensão:

Imagem:
Página (s):24­10­2019

Economia



Menos receita fiscal signifi
camenos serviçospúblicos ou ta
xas de IVAmais altasparao cida
dão comum afirmou

Riqueza em offshores a cair
Olhando para os valores anuais
o estudomostra umaredução no
montante desviado desde 2001

Nesse ano Portugal tinha 37 9
do seuPIB sediado emoffshores

Ovalor reduziu sepraticamente
todos os anos até ao mínimo de

17 3 em 2010 Apartir daí vol
tou a subir até aos 30 6 do PIB
em2015 e no ano seguinte hou
ve uma diminuição significativa
a riqueza em offshores caiu para
23 9 do PIB Avariação deve

se não só ao crescimento econó

mico em2016 mas tambémpor
que o valor desviado foi inferior
àmédia dos anos anteriores

O mesmo acontece namédia
dos 28 Estados membros O re

latório mostra que os residentes
na UE detinham cerca de 1 5 bi
liões de euros em offshores em

2016 o que correspondeu a uma
perda de 46 mil milhões de eu
ros para os cofres dos Estados
membros Isto é dinheiro que
podia ser investido em escolas e
hospitais e que é inaceitável
afirmou o comissário europeu
com a pasta dos assuntos econó
micos

Aindaassim PierreMoscovi

ci destaca a diminuição da rique
za transferida em percentagem
do PIB europeu nos últimos
anos de 16 em 2001 para 105
em 2016 Estes números tam

bémmostramque asmedidas de
transparência e antiabuso ver
coluna que propusemos desde
2015 estão acomeçar adar frutos
e adificultar a evasão fiscal dos ri

cos disse JohanLangerockcon
corda mas acrescenta àsmedidas
daUE as propostas daOCDE E
insiste que alutacontraparaísos
fiscais deve ser reforçada a co
meçar pela lista negra de offsho
res daUE que deve sermais exi
gentenosparâmetros de inclusão
e exclusão depaíses
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